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Morreu Guilherme Rodrigues da Silva, ex-

Presidente da Abrasco e um dos mais influ-

entes intelectuais da Saúde Coletiva brasileira

e latino-americana. Com produção acadêmi-

ca reconhecida e valorizada, Guilherme foi

liderança maior na construção da Reforma

Sanitária Brasileira que teve seu apogeu na

VIII Conferência Nacional de Saúde, em 1986,

da qual foi o Relator. Sintonizado com a luta

da sociedade por melhores condições de vida,

exerceu diversos cargos relevantes, dos quais

destacamos a Superintendência do Hospital

das Clínicas da Faculdade de Medicina da USP,

maior centro de atendimento hospitalar da

América Latina. Guilherme associava uma

vida intelectual intensa a uma expressiva ati-

vidade na formulação política e na ação con-

creta na área da saúde. Um verdadeiro diri-

gente. Este número da RBE aparece em luto
fechado pela morte desse membro de seu

Comitê Editorial, presença permanente em

nossa memória.
Para homenagear Guilherme Rodrigues

da Silva publicamos, além de diversas mani-

festações de pesar, um de seus textos ex-
pressivos no campo da Epidemiologia.

Transcrição de conferência pronunciada em

importante evento científico no início da
década de oitenta do século XX, esse traba-

lho foi pouco divulgado e aparece em nossa

seção de Gavetas e Prateleiras.
A ameaça à saúde global é cada vez mais

presente, com a descrição da gripe em aves

migratórias e sua difusão em aves domésti-
cas confinadas. Atingindo pessoas na Ásia e,

mais recentemente, na Europa e na África.

Prosseguindo na linha editorial iniciada no
último número da RBE, em dezembro de

2005, publicamos uma seção especial coor-

denada por Maria Rita Donalísio, com di-

versas opiniões de especialistas brasileiros

sobre questões essenciais desse processo

endemo-epidêmico. Esse debate continua-

rá em números sucessivos. Neste, apresen-

tamos: (1) Perspectivas da vigilância viroló-

gica no Brasil, Terezinha Maria Paiva, do
Laboratório de Vírus Respiratórios, Institu-

to Adolfo Lutz, São Paulo; (2) Possíveis mu-

tações do vírus H5N1 e sua adaptação na

transmissão inter-humana, Rita Catarina

Guilherme Rodrigues da Silva, former
President of Abrasco and one of the most
influential intellectuals in Brazilian and Latin-
American Collective Health has passed away.
Guilherme’s academic production was ac-
knowledged and valued, and he was the main
leader in the design of the Brazilian Sanitary
Reform whose high point was at the 8th
National Health Conference in 1986, of which
he was the Rapporteur. In synchrony with
society’s struggle for better living conditions,
he held many relevant positions, of which
we highlight Chief Executive Officer of the
São Paulo University Medical Center (Hos-
pital das Clínicas da Faculdade de Medicina
da USP), the largest healthcare center in Latin
America. Guilherme combined an intense
intellectual life to expressive political formu-
lation and concrete actions in healthcare. A
true leader. The present issue of RBE is in
mourning because of the death of this mem-
ber of its Editorial Committee.

In order to pay tribute to Guilherme
Rodrigues da Silva, we are publishing, in addi-
tion to several manifestations of grief, one of
his expressive texts in the field of Epidemiol-
ogy. It is the transcription of a talk presented
at an important scientific conference in the
early 80’s, which was not much disseminated,
and is in our Drawers and Shelves section.

The threat to global health is increasingly
more present, with the identification of a flu
among migratory birds and its spreading in
confined domestic birds. It has infected
people in Asia and, more recently in Europe
and Africa. Following the editorial line initi-
ated in the last issue of RBE, in December
2005, we are publishing a special section co-
ordinated by Maria Rita Donalísio, with sev-
eral opinions of Brazilian experts addressing
key issues of this endemic-epidemic process.
This debate will continue in coming issues.
In this issue we are publishing: (1) Prospects
for viral surveillance in Brazil, by Terezinha
Maria Paiva, from the Respiratory Virus
Laboratory, Instituto Adolfo Lutz, São Paulo;
(2) Possible mutations of H5N1 virus an its
adaptation in inter-human transmission, by
Rita Catarina Medeiros Souza, from the
Tropical Medicine Center, Federal Univer-
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Medeiros Souza, do Núcleo de Medicina Tro-

pical, Universidade Federal do  Pará e Labo-

ratório de Vírus Respiratórios, Instituto

Evandro Chagas; (3) Aspectos clínicos da

influenza aviária, Luiz Jacintho da Silva, do

Departamento de Clínica Médica, Faculda-

de de Ciências Médicas, Unicamp; (4) Eficá-

cia da terapêutica antiviral em casos huma-

nos, Dirceu Bartolomeu Greco, do Departa-

mento de Clínica Médica, Faculdade de Me-

dicina, Universidade Federal de Minas Ge-

rais; (5) Perspectiva da produção da vacina

no Brasil, Isaias Raw, do Instituto Butantan,

São Paulo.

Na seção de Debates, prosseguimos na

publicação de contribuições à polêmica so-

bre o “papel de filtro” do médico generalista

no sistema de saúde. Redefinimos o proces-

so de discussão, indicando dois professores
da Faculdade de Medicina da USP para con-

duzi-lo, Sandra Grisi e Paulo Elias. Neste

número colhemos mais uma contribuição
ao debate, da prestigiada intelectual norte-

americana Bárbara Starfield.

Iniciamos novo debate, com a publica-
ção de um texto sobre o conceito de “pro-

blema de saúde” de autoria de dois profes-

sores da Universidade Federal de Pelotas,
Juvenal Dias da Costa e César Victora. Espe-

ramos contribuições dos leitores.

No âmago deste número, na seção de
trabalhos originais que passaram pelo pro-

cesso regular de peer review, estamos publi-

cando onze artigos. O aumento no fluxo de
trabalhos não tem diminuído a presteza de

nossos Editores Associados e revisores ad
hoc. Mantivemos a regularidade e aumenta-
mos o número de artigos, o que prenuncia

para breve um possível acréscimo na fre-

qüência tornando a RBE bimestral. Meta
plausível para 2008, quando já tivermos su-

perado os dez anos de existência. Como tem

sido regular em nossa RBE: não há nenhum

artigo de autor solitário; a média de autores

por artigo é de 3,1; as mulheres predomi-

nam (67,7%); a distribuição temática e

metodológica continua com grande diversi-

dade; há um trabalho encaminhado do ex-

terior, Rosário, na Argentina; dois trabalhos
do Nordeste (Ceará e Rio Grande do Norte);

sity of Pará and Respiratory Virus Labora-
tory, Instituto Evandro Chagas; (3) Clinical
Aspects of the avian influenza, by Luiz
Jacintho da Silva, from the Clinical Medicine
Department, College of Medical Sciences,
Unicamp; (4) Antiviral therapeutic efficiency
in human cases, by Dirceu Bartolomeu
Greco, from the Internal Medicine Depart-
ment, School of Medicine, Federal Univer-
sity of Minas Gerais; (5) Prospects for the
production of the vaccine in Brazil, by Isaias
Raw, from Instituto Butantan, São Paulo.

In the Debates section, we are continu-
ing to publish contributions to the contro-
versial role of the general practitioner as a
“filter” in the health system. We have rede-
fined the discussion process, selecting two
teachers of São Paulo University’s Medical
School to conduct it, Sandra Grisi and Paulo
Elias. In this issue we have collected another
contribution to the debate, of the renowned
American intellectual, Barbara Starfield.

We have begun a new debate, by pub-
lishing a text on the concept of “health prob-
lem” written by two teachers of the Federal
University of Pelotas, Juvenal Dias da Costa
and César Victora. We welcome contribu-
tions from our readers.

In the core of this issue, in the section of
original work that has undergone the regu-
lar peer review process, we are publishing
eleven articles. The growth in the flow of ar-
ticles has not diminished the promptness of
our Associate Editors and ad hoc revisers.
We have kept the regularity and have in-
creased the number of articles, which may
lead to greater frequency in the near future,
making RBE bimonthly. It is a plausible tar-
get for 2008, when we will have completed
ten years of existence. As usual in RBE, there
are no single author articles; the average
number of authors per paper is 3.1; women
prevail (67.7); thematic and methodological
distribution is still widely diverse. There is
one foreign paper, from Rosario, Argentina;
two papers from the northeast (Ceará and
Rio Grande do Norte); two others from the
south (Santa Catarina and Rio Grande do
Sul); six from the southeast (Espírito Santo,
Rio de Janeiro, four from São Paulo).
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outros dois do Sul (Santa Catarina e Rio Gran-

de do Sul); seis do Sudeste (Espírito Santo,

Rio de Janeiro, quatro de São Paulo).

Um dos trabalhos, de duas autoras da

Unicamp, analisa a mortalidade por doen-

ças respiratórias em idosos e sua relação

temporal com as campanhas de vacinação

contra inluenza.

O trabalho, de duas pesquisadoras do

Instituto de Salud Juan Lazarte e Universidad

Nacional de Rosário, Argentina, trata de uma

discussão teórica e metodológica sobre os

modelos de níveis múltiplos e sua aplicação

nos estudos das desigualdades no “processo

saúde/doença/cuidados”, como preferem

chamar o fenômeno.

Dois trabalhos transitam pela discussão

das condições de uso de bancos de dados e

sistemas de informação em estudos epide-
miológicos (de mortalidade infantil). Um de-

les, de pesquisadores paulista, da USP (FSP e

FM), da FEA/PUC e da Fundação SEADE, pre-
ocupa-se com a falta de aprimoramento do

Sistema de Informações em Mortalidade (SIM)

quanto à omissão de informações ligados aos
óbitos perinatais, mesmo aqueles ocorridos

em estabelecimentos hospitalares. Outro, de

professores da Universidade Federal do Cea-
rá, associados a autores pertencentes à Se-

cretaria de Saúde do Estado do Ceará e de

uma Secretaria Municipal de Saúde (de
Maracanaú), estabelece a ligação (linkage)

entre bancos de dados de nascidos vivos e de

óbitos infantis, para estudar fatores de risco.
Um trabalho, de autores de Ribeirão Pre-

to, São Paulo, da Faculdade de Medicina da

USP e do Instituto Adolfo Lutz locais, analisa
fezes de cães que freqüentam áreas públicas

para identificar seu “potencial zoonótico”,

de protozoários e helmintos.
Dois trabalhos discutem alterações

posturais de coluna vertebral em escolares e

sintomatologia dolorosa em trabalhadores

da indústria têxtil. O primeiro foi realizado,

em Tangará (SC) por autores que perten-

cem à Universidade do Oeste de Santa

Catarina (UNOESC). O segundo, no municí-

pio de Santa Cruz (RN), por autores que per-

tencem à Universidade Federal do Rio Gran-
de do Norte.

One of the papers, by two authors from
Unicamp, analyzes mortality due to respira-
tory diseases in the elderly and its temporal
relationship with influenza vaccination cam-
paigns.

The study, by two researchers from the
Instituto de Salud Juan Lazarte and
Universidad Nacional de Rosário, Argentina,
is a theoretical and methodological discus-
sion about multiple-level models and their
application in the study of inequalities in the
“health/disease/care process”, as they pre-
fer to call the phenomenon.

Two studies discuss the utilization of da-
tabases and information systems in epide-
miological studies (child mortality). One of
them, by researchers from São Paulo, from
USP (FSP and FM), FEA/PUC and Fundação
SEADE, addresses the poor improvement of
the Mortality Information System (SIM) con-
cerning the lack of information on perinatal
deaths, even those that occur inside hospital
facilities. Another study, by teachers of the
Federal University of Ceará, along with au-
thors from the Ceará State Health Depart-
ment and a City Health Department
(Maracanaú), establishes the linkage between
databases of liveborn infants and child
deaths, to study risk factors.

One paper by authors from Ribeirão
Preto, São Paulo, from the local USP School
of Medicine and Instituto Adolfo Lutz, ana-
lyzes dog feces from public areas to identify
their “zoonosis potential” for protozoa and
helminths.

Two papers address postural changes of
the spine in school children and pain symp-
toms in workers of the textile industry. The
first study was conducted in Tangará (SC) by
authors that belong to the University of West
Santa Catarina (UNOESC). The second study
was conducted in the city of Santa Cruz (RN),
by authors that belong to the Federal Uni-
versity of Rio Grande do Norte.

Two papers focus on risk factors for neo-
plasia. One of them, by authors from the
Federal University of Pelotas and from the
Federal University of Rio Grande, both in
RS, studies the factors associated with not
having a Pap smear done, in women from
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Dois trabalhos dedicam-se à área de fa-

tores de risco de neoplasmas. Um deles, de

autores da Universidade Federal de Pelotas

e da Universidade Federal de Rio Grande,

ambas no RS, dedica-se ao estudo dos fato-

res associados à “não realização” do exame

citopatológico de colo uterino, em mulhe-

res da cidade de Pelotas (RS). No outro, au-

toras da Universidade Federal Fluminense e

da Escola Nacional de Saúde Pública, ambas

no Rio de Janeiro, analisam , em estudo eco-

lógico, a mortalidade por Câncer de cólon e

reto e sua possível relação com padrões de

consumo alimentar em “capitais brasileiras

selecionadas”.

Finalmente, dois trabalhos analisam con-

sumo de alimentos. Um deles, realizado en-

tre escolares de Piracicaba (SP), por pesqui-

sadores da USP (FSP e ESALQ) e da UNIFESP,
trata do consumo de doces, refrigerantes e

bebidas adoçadas. Outro, realizado na Gran-

de Vitória (ES), compara o estado nutricional
e os “estilos de vida” de vegetarianos e de

onívoros, como os Autores chamam as pes-

soas que usam a “dieta típica ocidental”.

Tenham todos uma boa leitura.

O Editor

the city of Pelotas (RS). In the other, authors
from Fluminense Federal University and
National School of Public Health, both in Rio
de Janeiro, analyze, in an ecological study,
mortality due to colon and rectum cancer
and their possible relationship with food
consumption patterns in “selected Brazilian
capitals”.

Finally, two papers analyze food con-
sumption. One of them, carried out among
schoolchildren from Piracicaba (SP), by re-
searchers from USP (FSP and ESALQ) and
from UNIFESP, addresses the consumption
of sweets, soft drinks and sugared beverages.
Another, conducted in Greater Vitória (ES),
compares the nutritional status and life styles
of vegetarians and omnivores, as the authors
call those who have a “typically Western diet”.

Enjoy your reading.

The Editor


